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                                                                                    METODOLOGIA CIENTÍFICA

Sirlene Moreira Fideles


                  Este material trata-se de uma coletânea/compilação das normas científicas ditadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT  e tem como objetivo auxiliar os acadêmicos, a desenvolverem trabalhos científicos. Como toda obra originada de outra esta contém suas limitações, sendo necessário que os interessados por maiores detalhes procurem as normas de origem.   Caso possuir sugestões ou informações complementares, contate-nos.

1 REGRAS PARA APRESENTAÇÃO DA ESTRUTURA DO TRABALHO


1.1 FORMATO
Recomenda-se, para digitação, a utilização de fonte tamanho 12 para o texto e 10  para citações longas (mais de três linhas), legendas, tabelas, paginação e notas de rodapé, com o tipo de letra Times New Roman ou arial.
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“Os textos devem ser apresentados em papel branco, formato A4 (21 cm x 29,7 cm), digitados na cor preta, com exceção das ilustrações, no anverso da folha, exceto a folha de rosto”. (NBR 14724: 2005).
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1.2 MARGEM
	Margem superior:
	3,0 cm 

	Margem esquerda:
	3,0 cm 

	Margem inferior:
	2,0 cm

	Margem direita:
	2,0 cm 
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1.3 ESPACEJAMENTO
Todo texto deve ser digitado, em espaço 1,5.

Os títulos de início do capítulo, devem estar distantes 3cm da borda superior do papel e alinhados à esquerda, em nova página. Os títulos devem ser separados do texto que vem em seguida por uma linha em branco.

Os títulos das seções secundárias (subseções) em diante devem estar alinhados à esquerda. Deve-se deixar uma linha em branco entre o título da seção e o texto anterior bem como do texto que o sucede. Portanto, segue na mesma página.

O espacejamento entre as linhas do texto do trabalho é o espaço 1,5.

O recuo dos parágrafos do texto do travalho é de 1,5 cm.

A ABNT diz que todo o texto deve ser digitado em espaço 1,5. Isso significa que, inclusive os parágrafos devem ser separados uns dos outros por apenas um espaço 1,5, a exemplo do restante do texto. Portanto, não se deixa linha em branco entre os parágrafos.

Em citações longas, notas de qualquer natureza, referências, resumos, obras consultadas ou notas de rodapé o espaço dever ser o simples. (NBR 10520: 2005). (Grifos no original). (FURASTÉ, 2011, p. 25).
1.4 INDICATIVOS DE SEÇÃO E TÍTULO
Para a ABNT os capítulos são também chamados de seções primárias e podem ser subdivididos em seções secundárias, terciárias, etc. (2011, p. 52).

A numeração das seções deve ser progressiva com algarismos arábicos. “As seções primárias devem ser indicadas em página nova, e ter seu título ALINHADO À ESQUERDA, separados do respectivo numeral por apenas um espaço e a 3 cm da borda superior do papel.”  (2011, p. 52).
Não devem ser usados ponto, hífen, travessão ou qualquer sinal após o indicativo de seção ou de seu título.

Os títulos, sem indicativo numérico (sumário, resumo, referências, erratas, agradecimentos, glossários, apêndice, anexo, lista de ilustrações, lista de abreviaturas e siglas, lista de símbolos) devem ser centralizados, a 8 cm da borda superior da folha.
1 SEÇÃO PRIMÁRIA – MAIÚSCULO E NEGRITO

1.1 SEÇÃO SECUNDÁRIA – SÓ MAIÚSCULO

1.1.1 Seção Terciária – Minúsculo e negrito
1.5 PAGINAÇÃO
Todas as folhas do trabalho, a partir da folha de rosto, devem ser contadas sequencialmente, mas não numeradas. A numeração é colocada, a partir da primeira folha da parte textual, em algarismos arábicos, no canto superior direito da folha, a 2 cm da borda superior, ficando o último algarismo a 2 cm da borda direita da folha. (NBR 14724, 2005).

Se o trabalho tiver mais de um volume, deve ser mantida uma única numeração das folhas, do primeiro ao último volume.

Os apêndices e anexos devem ter suas folhas numeradas de maneira contínua, seguindo a paginação do texto principal.

1.6 SIGLAS E ABREVIATURAS 
“Quando aparecem pela primeira vez no texto, deve-se colocar seu nome por extenso e, entre parênteses, a abreviatura ou sigla.” (NBR 14724, 2005).
Exemplo: Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

1.7 ILUSTRAÇÕES
Figuras (organogramas, fluxogramas, esquemas, desenhos, fotografias, gráficos, mapas, plantas e outros) representam unidade independente e explicam ou complementam visualmente o texto, por isso, devem ser colocadas o mais perto possível do texto a que se referem. Sua identificação deverá aparecer na parte inferior precedida da palavra designativa (figura, desenho, por exemplo), “seguida de seu número de ordem de ocorrência, em algarismos arábicos, do respectivo título e/ou legenda de forma breve e clara, dispensando consulta ao texto, e da fonte”. (NBR 14724, 2005).

Figura 1: Plano de Cargos e Salários 
1.8 TABELAS
“As tabelas apresentam informações tratadas estatisticamente constituindo uma unidade autônoma.” (NBR 14724, 2005).

As tabelas devem ser numeradas em ordem crescente e com algarismos arábicos.

Tabela 1: Plano de Cargos e Salários

Tabela 2: Salário do professor com graduação

“O título da tabela deve ser escrito em letras minúsculas, centrado, em espaço simples e colocado na parte superior. Se acontecer de um título ocupar mais de uma linha, deve ser disposto de tal forma que cada linha seja centrada, formando uma pirâmide.” (2011, p. 80).

1.9 NUMERAÇÃO PROGRESSIVA
Para evidenciar a sistematização do conteúdo do trabalho, deve-se adotar a numeração progressiva para as seções do texto. Os títulos das seções primárias, por serem as principais divisões de um texto, devem iniciar em folha distinta. Destacam-se gradativamente os títulos das seções, utilizando-se os recursos negrito, itálico ou grifo e redondo, caixa alta ou versal, e outro, conforme a NBR 6024, no sumário e de forma idêntica, no texto. (NBR 14724).

Obs.: Na Instituição os títulos das seções primárias devem ser digitados com letras maiúsculas e negrito.


2 REGRAS PARA APRESENTAÇÃO DOS ELEMENTOS PRÉ-EXTUAIS DO TRABALHO

	Estrutura do trabalho
	Elemento

	Pré-textuais
	Capa (obrigatório)

	
	Lombada (opcional)

	
	Folha de rosto (obrigatório)

	
	Errata (opcional)

	
	Folha de aprovação (obrigatório)

	
	Dedicatória (opcional)

	
	Agradecimento(s) (opcional)

	
	Epígrafe (opcional) 

	
	Resumo na língua vernácula (obrigatório)

	
	Resumo em língua estrangeira (obrigatório)

	
	Lista de ilustrações (opcional)

	
	Lista de tabelas (opcional)

	
	Lista de abreviaturas e siglas (opcional)

	
	Lista de símbolos (opcional)

	
	Sumário (obrigatório)

	Textuais
	Introdução

	
	Desenvolvimento

	
	Conclusão

	Pós-textuais
	Referências (obrigatório)

	
	Glossário (opcional)

	
	Apêndice(s) (opcional)

	
	Anexo(s) (opcional)

	
	Índice(s) (opcional)


Fonte: NBR 14724,  2005
Modelo de estrutura de um trabalho completo: 
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2.1  CAPA 


            Segundo a ABNT a capa é um elemento obrigatório, e deve conter as informações:

- Nome da instituição

- Nome do autor 

- Título

- Subtítulo (se houver)

- Número de volumes (caso tenha mais de um volume)

- Local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado e sigla do Estado

- Ano da entrega 


ASSOCIAÇÃO JATAIENSE DE EDUCAÇÃO

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE JATAÍ - CESUT

FACULDADE DE DIREITO

(9 espaços)

	Fonte: Times New Roman ou arial
Estilo de fonte: Negrito

Tamanho da fonte: 14

Efeitos: letras maiúsculas



SIRLENE MOREIRA FIDELES

(9 espaços)


POLÍTICAS DE FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE EM JATAÍ-GO: A PARTIR DE 1996 A 2003
(16 espaços)

Local da entrega – centrado, em letras minúsculas, tamanho 12 
Ano - centrado, em letras minúsculas, tamanho 12
Jataí - GO
2006
 Modelo de uma Capa

2.2 FOLHA DE ROSTO 

             A folha de rosto é elemento obrigatório, deve conter: 

· Nome do autor 

· Título do trabalho

· Subtítulo (se houver) 

· Número de volumes (caso tenha mais de um volume) 

· “Natureza (tese, dissertação, trabalho de conclusão de curso e outros) e objetivo (aprovação em disciplina, grau pretendido e outros); nome da instituição a que é submetido; área de concentração”; (NBR 14724, 2005). 

· Nome completo do orientador (e também do co-orientador, caso haja)

· Local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado e sigla do Estado.

· Ano da entrega

SIRLENE MOREIRA FIDELES

(9 espaços)

	Fonte: Times New Roman ou arial
Estilo de fonte: Negrito

Tamanho da fonte: 14

Efeitos: letras maiúsculas



POLÍTICAS DE FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE EM JATAÍ-GO: A PARTIR DE 1996 A 2003
(9 espaços)

Monografia apresentada como pré-requisito para conclusão do curso de Direito, do Centro de Ensino Superior de Jataí.

Orientador:.......................................................

(Texto justificado do centro

da página à margem direita)

(10 espaços)

Local da entrega – centrado, em letras minúsculas, tamanho 12 

Ano - centrado, em letras minúsculas, tamanho 12

Jataí
2006
 Modelo de folha de rosto

2.3 ERRATA
A errata é um elemento dispensável que deve ser colocado logo em seguida a folha de rosto, composto pela referência do trabalho e pelo seu texto.

Exemplo:

ERRATA

Folha                     Linha                    Onde se lê                    Leia-se

    15                            5                        facudade                     faculdade

2.4 FOLHA DE APROVAÇÃO

            “A folha de aprovação é elemento obrigatório, deve ser impressa, a partir da metade da página. E deve ser colocada logo após a folha de rosto.”

Deve conter:

- Nome do autor

- Título do trabalho e subtítulo (se houver)

- Natureza

- Objetivo visado pelo trabalho

- Nome da instituição

- Área de concentração

- Data da aprovação

- Nome dos componentes da banca examinadora, bem como, titulação, assinatura dos referidos membros e a instituição a que pertencem.

OBS.: A assinatura dos membros da banca examinadora deve ser aposta depois da aprovação do trabalho.

SIRLENE MOREIRA FIDELES

(9 espaços simples)

POLÍTICAS DE FORMAÇÃO E PROFISSIONALIZAÇÃO DOCENTE EM JATAÍ – GOIÁS

(5 espaços simples)

Monografia defendida no Curso de Direito do Centro de Ensino Superior de Jataí, para obtenção do grau de Bacharel(a), aprovada em  _____ de ___________ de ______, pela Banca Examinadora constituída pelos seguintes professores:
(6 espaços simples)

______________________________________________________________________

Prof. ..................................... – CESUT

_____________________________________________________________________

Profª. ........................................... – CESUT

____________________________________________________________________

Prof. ........................................... – CESUT

2.5 DEDICATÓRIA - facultativa

“Tem a finalidade de se dedicar o trabalho a alguém, como uma homenagem de gratidão especial. Este item é opcional.” (NR 14724, 2005).

Obs.: A dedicatória deve ser digitada em espaço simples, na terça parte inferior da folha, do meio da página para a direita. Texto justificado e sem parágrafo.

2.6 AGRADECIMENTOS - facultativo


                É a revelação de gratidão àqueles que contribuíram na preparação e elaboração do trabalho, geralmente ao coordenador, orientador, professores, instituições. É um item dispensável. Encabeçada pela palavra AGRADECIMENTOS, centralizada no papel. (NR 14724, 2005).

2.7 EPÍGRAFE - facultativa
“É uma frase, pensamento ou poesia que retrate, de alguma forma, geralmente subjetiva, a ideia central do trabalho. Também se trata de item facultativo.” (NR 14724, 2005).

2.8 RESUMO EM LÍNGUA VERNÁCULA - obrigatório

“É a sintetização do trabalho, ressaltando-se seus pontos mais importantes de modo a passar ao leitor uma ideia completa do teor do trabalho.” Deve ser desenvolvido, apresentando de forma clara, concisa e objetiva. 

“Quando ao tamanho, a ABNT recomenda que se use de 150 a 500 palavras nos resumos de Trabalhos Acadêmicos (teses, dissertações, monografias, trabalhos de conclusão de curso e outros) e Relatórios Técnicos Científicos; de 100 a 250 palavras em Artigos de Periódicos e de 50 a 100 palavras para os destinados a indicações breves.” (NR 6028: 2003, item 3.3.5). (Grifos no original).
Além do resumo, coloca-se uma segunda folha com a sua versão em outro idioma, geralmente, em inglês Abstract (mas pode ser em francês Résumé, espanhol Resumen, etc). A palavra resumo ou abstract deve encabeçar o texto, em caixa alta, centralizada no papel (8 cm da borda da folha) e o texto impresso em espaço simples, inclusive entre parágrafos.
É um elemento obrigatório e deverá conter também as palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave ou descritores. 

Obs.: O resumo em língua estrangeira na Instituição será facultativo.

À minha família e amigos pelo incentivo nos momentos de cansaço, cuja confiança me levaram à conclusão deste trabalho com amor e alegria.

(8 espaços)

AGRADECIMENTOS

3 espaços
  - Ao Professor Dr. Fulano de Tal, orientador desta monografia, cuja retidão, postura intelectual e amiga sempre foi e será um exemplo;

- Minha mãe, ......; 

- Meu pai .......;

- Meus irmãos ......;

- Meu marido ......;

- As amigas ........, nas quais sintetizo o apoio recebido por todos os amigos.

E, para finalizar, um agradecimento especial a Deus, por ter-me concedido a oportunidade de freqüentar o curso de Direito do Centro de Ensino Superior de Jataí - CESUT, que me auxiliou a crescer como pessoa e, acima de tudo, intelectualmente.

FIDELES, Sirlene Moreira. Políticas de formação e profissionalização docente em Jataí-GO. Campo Grande. 2006. 164p. Dissertação (Mestrado em Educação). Programa de Mestrado em Educação, Universidade Católica Dom Bosco, 2006.

8 espaços
RESUMO


                                                                               3 espaços
Esta pesquisa teve como objetivo investigar se as políticas educacionais para a formação de professores do ensino fundamental, de 1ª à 4ª séries, contribuíram para a profissionalização docente, no município de Jataí-GO, de 1996 a 2003. Esta problemática inclui-se na Linha de Pesquisa de Políticas Educacionais, Gestão da Escola e Formação Docente do Programa de Pós-Graduação Mestrado em Educação da UDCB. Como procedimento metodológico, utilizou-se a análise documental, fontes estatísticas do INEP/MEC e do IBGE, além da pesquisa de campo que usou questionário com questões de múltipla escolha e entrevista semi-estruturada com os professores do ensino fundamental de 1ª à 4ª séries da rede municipal de Jataí. Os dados recolhidos foram analisados de acordo com os requisitos da profissionalização docente: formação inicial, continuada, condições de trabalho e desenvolvimento de uma política salarial unificada. Os resultados da pesquisa revelaram que a formação inicial dos professores do ensino fundamental, de 1ª à 4ª séries, pode ser feita na UFG, já a formação continuada tem sido oferecida pela Secretaria Municipal de Educação, com os cursos, PCN´s em Ação, PROFA e o planejamento pedagógico. Outra possibilidade são os cursos de pós-graduação, mas estes devem ser custeados pelo docente, mesmo os oferecidos pela UFG. Um outro requisito da referida profissionalização são as condições de trabalho, mas estas precisam ser melhoradas, principalmente a jornada de trabalho e a remuneração. Analisou-se a proletarização docente, tese oposta à profissionalização, a qual, de acordo com Enguita (1991), os professores não são profissionais, pois estão numa situação intermediária e contraditória, já que fazem parte das semiprofissões. Face aos resultados expostos, considera-se que as políticas educacionais para a formação de professores do ensino fundamental, de 1ª à 4ª séries, contribuem parcialmente para a profissionalização docente, no município de Jataí-GO.

Palavras-chave: Política educacional; formação de professores; profissionalização.

FIDELES, Sirlene Moreira. Políticas de formação e profissionalização docente em Jataí-GO. Campo Grande. 2006. 164p. Dissertação (Mestrado em Educação). Programa de Mestrado em Educação, Universidade Católica Dom Bosco, 2006.
ABSTRACT
This research had as objective to investigate if the educational politics to the teachers` formation in the primary education, from the 1st to 4th grades, contributed to the teaching professionalization, in the municipality  of Jataí – Go, from 1996 to 2003. And it is insert in the Research Line from Educational Politics, School Management  and Teaching Formation. As methodological procedure, it used the documental analysis, statistic source from the INEP/MEC and from the IBGE, over there the camp research used questionnaire with questions with multiple choice and semi- structured  interview with the teachers from the primary school from the 1st to 4th grades from Jataí municipal net. The collected details were analyzed according to the requirement from the teaching professionalization: initial formation, continued, work conditions and development of one salaryal politics unified. The research´s result revealed that the initial formation from the teachers from the primary education, from 1st to 4th grades, could be done at UFG, and the continued formation has been offered by the Municipal Education Office, with the courses, PCN´s in Action, PROFA and the educational planning. Other possibility are the post-graduation courses, but these must be payed by the teaching, even offered by the UFG. Another requirement from the referred professionalization are the work conditions, but those need to be improved, principally, the work journey and the payment. It was analyzed the teaching proletareatization, it is a contrary thesis to the professionalization, because they are on a mediator and contradictory situation, it makes part of the semi professions. Face of the showed results, it considers that the educational politics to the teachers´ formation from the primary education from 1st to 4th grades, they contribute partially for the teaching professionalization, in the municipality of Jataí- GO.      

Key-words: Educational politics, teachers` formation, professionalization.   
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2.12 LISTA DE SÍMBOLOS
Também é um elemento dispensável e deve ser ordenado de acordo com a ordem apresentada no texto, com o respectivo significado. 

2.13 LOMBADA
Elemento opcional. Deve conter os elementos na seguinte ordem:

- Nome do autor impresso longitudinalmente e legível do alto para o pé da lombada. Esta forma possibilita a leitura quando a publicação está no sentido horizontal, com a face voltada para cima;

- Título da publicação, impresso da mesma forma que o nome do autor. (NBR 14274:2005, item 4.1.2 e NBR 12225: 1992).
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3 REGRAS PARA APRESENTAÇÃO DOS  ELEMENTOS TEXTUAIS

São considerados elementos textuais, a parte do trabalho em que se apresenta  e desenvolve todo o assunto.  O texto deve demonstrar um raciocínio lógico, ser bem estruturado, com o uso de uma linguagem simples, clara e objetiva.

- INTRODUÇÃO
- DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

- CONCLUSÃO

3.1 INTRODUÇÃO
A introdução é a primeira parte do “corpo do trabalho”, é nela que o tema deve ser apresentado e esclarecido aos leitores e dela devem constar os seguintes dados:

“Antecedentes do problema; caracterização e organização do tema. Formulação do problema (apresentando dados e informações que demonstram a problemática); Objetivos e justificativas (são as defesas da pesquisa, quanto a sua relevância e contribuições).” (NBR 14724:2005).

3.2 DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO
Segundo a NBR 14724, o desenvolvimento é a parte principal do trabalho na qual se faz a “exposição ordenada e pormenorizada do assunto”; pode ser dividida em “seções e subseções, que variam em função da abordagem do tema e do método”. 


3.3 REGRAS PARA APRESENTAÇÃO DE CITAÇÕES
Nas citações, as chamadas pelo sobrenome do autor, pela instituição responsável ou título incluído na sentença devem ser em letras maiúsculas e minúsculas e, quando estiverem entre parênteses, devem ser em letras maiúsculas. (NBR 10520: 2002).

Especificar no texto a(s) “página(s), volume(s), tomo(s) ou seção(ões) da fonte consultada, nas citações diretas. Este(s) devem seguir a data, separado(s) por vírgula e precedido(s) pelo termo, que o(s) caracteriza, da forma abreviada.” (NBR 10520, 2002, p. 2). 
Nas citações indiretas, a indicação da(s) página(s) consultada(s) é opcional.
“O ensino jurídico, tal como a igreja, necessita ser oxigenado pelo novo.” (OLIVEIRA, 2004, p. 18).
Oliveira (2004, p. 18) diz que “o ensino jurídico, tal como a igreja, necessita ser oxigenado pelo novo.”

“Meyer parte de uma passagem da crônica de ´14 de maio`, de A Semana: ´Houve sol, e grande sol, naquele domingo de 1888, em que o Senado votou a lei, que a regente sancionou [...]`.” (ASSIS, 1994, v. 3, p. 583).

As citações podem ser:

Diretas, quando se referem à transcrição literal de uma parte do texto de um autor, conservando-se a grafia, pontuação, idioma, etc, devem ser registradas no texto entre aspas duplas quando a citação possui até 3 linhas. A citação com aspas simples são usadas para indicar citação no interior da citação.

3.3.1 Citação com até 3 linhas

As citações diretas, no texto, de até 3 linhas, devem estar entre aspas duplas. As aspas simples são utilizadas para indicar citação no interior de citação.

Exemplos: 

Para Enguita (2001, p. 45), “profissão pode significar indistintamente para uns e outros, formação superior, dedicação, autonomia, competência, conhecimento exclusivo, deferência do público, confiança, jurisdição própria, [...] etc.”
“A profissionalização refere-se às condições ideais que venham a garantir o exercício profissional de qualidade.” (LIBÂNEO, 2001, p. 63).

3.3.2 Citação no interior de citação

As aspas duplas [ “ ” ]  indicam a citação que você está fazendo, já as aspas simples [‘’ ] que aquele trecho é uma citação feita anteriormente.

Exemplo:

Para os neoliberais, a profissionalização pode significar, “‘docentes bem preparados’, que aplicam pacotes pedagógicos, controlam tecnologicamente e seguem adequadamente o currículo e o livro didático, tudo ‘cientificamente’ definido por técnicos e supervisores altamente qualificados.” (CUNHA, 1999, p. 98).

3.3.3 Citação com mais de 3 linhas

Citações diretas que possuem mais de 3 linhas, devem ser “destacadas com recuo de 4 cm da margem esquerda, com letra menor (fonte: 10) que a do texto utilizado e sem aspas. No caso de documentos datilografados, deve-se observar apenas o recuo.” (NBR 10520: 2002). (Grifamos).

Deve-se deixar um recuo de aproximadamente 1,5cm para indicar o início de parágrafo nas citações.

Exemplo:

Assim novos conceitos são usados pelos homens de negócios e seus assessores: globalização, integração, flexibilidade, competitividade, qualidade total, participação, pedagogia da qualidade e a defesa da educação geral, formação polivalente e ´valorização do trabalhador` - são uma imposição das novas formas de sociabilidade capitalista tanto para estabelecer um novo padrão de acumulação quanto para definir as formas concretas de integração dentro da nova reorganização da economia mundial. (FRIGOTTO, 1999, p. 41).
“Se a citação for usada para completar uma sentença do autor do trabalho, este terminará em vírgula e aquela iniciará sem a entrada de parágrafo e com letra minúscula. (FURASTÉ, 2011, p. 63).
Segundo Anderson analisou, 

o neoliberalismo nasce logo depois da II Guerra Mundial, na região da Europa e da América do Norte onde imperava o capitalismo. Foi uma contundente reação teórica e política contra o Estado intervencionista do Bem-Estar-Social. (2000, p. 9).

3.3.4 Citação com mais de um autor

O primeiro é a questão da formalização do saber; isto é, delimitação de um conjunto de saberes que define o perfil do profissional da educação; destacamos, em seguida, a questão do status do professor; que passa pelos problemas da autonomia e da valorização salarial; por último, defendemos a criação de código de ética, um código deontológico, que dê um sentido orgânico à atividade docente e que seja elaborado, é claro, pelos próprios professores. (RAMALHO; NUÑEZ; GAUTHIER, 2003, p. 60).

3.3.5 Citação com mais de três autores

Independente das condições nas quais se efetuou a formação na graduação e da situação da escola, o professor precisa de continuidade nos estudos não apenas para ficar atualizado quanto às modificações na área do conhecimento da disciplina que leciona. Há uma razão muito mais premente e mais profunda, que se refere à própria natureza do fazer pedagógico. “Esse fazer que é do domínio da práxis e, portanto, histórico e inacabado.” Como afirmou Castoriadis, “O mundo histórico é o mundo do fazer humano.”  (BARBIERI, et al., 1995, p. 32).

3.3.6 Citação com supressões, comentários, ênfase etc.

Devem ser apontadas as “supressões”, “interpolações”, “comentários”, “ênfase ou “destaques”, da seguinte forma:

a) supressões: [...]

b) interpolações, comentários: [   ]

c) ênfase ou destaque: negrito, itálico ou grifado. Se for dado algum destaque indica-lo com a expressão grifo nosso, entre colchetes [    ].
[...] reforma administrativa para melhorar a qualidade dos serviços educacionais, um gerenciamento que promova mudanças essenciais nas práticas pedagógicas, para se tornarem mais eficientes; reestruturação do sistema educacional para flexibilizar a oferta educacional; promover mudança cultural na forma de gestão; reformular o perfil dos professores; requalificando-os; e implementando mudanças curriculares. (GENTILI, 1996, p. 18).

O magistério, desvalorizado socialmente e mal remunerado, não poderia mesmo atrair os jovens do sexo masculino. Por outro lado, o magistério ocupa poucas horas diárias, oferece férias escolares, constituindo assim uma profissão conveniente para as mulheres, permitindo-lhes mais facilmente acumulá-la com suas funções domésticas. (WEREBE, 1994, p. 193). [Grifamos].

“A profissionalização refere-se às condições ideais que venham a garantir o exercício profissional de qualidade”. (LIBÂNEO, 2001, p. 63) [grifo nosso].
Pareceu-me oportuno iniciar este capítulo também por um acontecimento de três décadas atrás, reiterando que naquela época já vinha me dedicando à questão educação versus desenvolvimento, esta na ótica do que hoje se está chamando desenvolvimento local. (ÁVILA, 2003, p. 71)  [grifo do autor]. 

3.3.7 Citação de informações verbais

Quando se tratar de dados obtidos por informação verbal (palestras, debates, comunicações etc.), indicar, entre parênteses, a expressão informação verbal, mencionando-se os dados disponíveis, em nota de rodapé. (NBR 10520:2002).

Se for o caso de se fazer menção a algo contido em polígrafos, apostilas ou quaisquer materiais avulsos, faz-se a indicação do nome do autor, quando for possível sua identificação, acrescentando-se a palavra ‘polígrafo’, ‘material de propaganda’, ‘panfleto’, etc. Procede-se da mesma forma com relação à data. Indica-se, se houver, caso contrário registra-se s.d. (sem data).  (FURASTÉ, 2011, p. 65).
Exemplo: 

“O novo medicamento estará disponível até o final deste semestre (informação verbal)”
. (NBR 10520, 2002, p. 2).

3.3.8 Citação de trabalhos em fase de elaboração

A citação de trabalhos em fase de elaboração, deve ser mencionado o fato, indicando os dados disponíveis, em nota de rodapé.

Exemplo:

“Os poetas selecionados contribuíram para a consolidação da poesia no Rio Grande do Sul, séculos XIX e XX (em fase de elaboração)”
. (NBR 10520, 2002, p. 2).

3.3.9 Citação de tradução feita pelo autor

A citação de tradução feita pelo autor, deve ser mencionada depois da chamada da citação, a expressão tradução nossa, entre parênteses.

Exemplo:
“Ao fazê-lo pode estar envolto em culpa, perversão, ódio de si mesmo [...] pode julgar-se pecador e identificar-se com seu pecado”. (RAHNER, 1962, v.4, p. 463, tradução nossa). 

3.3.10 Citação de vários livros de um mesmo autor publicados em um mesmo ano

Para citar vários documentos de um mesmo autor publicados em um mesmo ano, deve-se adicionar letras minúsculas, em ordem alfabética, depois da data e sem espacejamento.

Exemplo: 

(LIBÂNEO, 2001a, p. 26).

(LIBÂNEO, 2001b, p. 54).      

3.3.11 Citação de autores com o mesmo sobrenome

Existindo dois autores com o mesmo sobrenome, acrescentam-se as iniciais de seus prenomes; e se ainda assim persistir a coincidência, colocam-se os prenomes por extenso.

 Exemplos: 

(SILVA, J., 1999)                                              (SILVA, José, 1999).

(SILVA, J., 1990)                                              (SILVA, João, 1999).

3.3.12 Citações de diversos documentos de um mesmo autor, publicados num mesmo ano

As citações de várias obras de um mesmo autor, publicadas num mesmo ano, são separadas acrescentando letras minúsculas, em ordem alfabética, depois da data e sem espaço.

Exemplos:

(LAKATOS, 2001a)

(LAKATOS, 2001b)

3.3.13 Citação de citação

“A expressão apud – citado por, conforme, segundo – pode, também, ser usada no texto”. (NBR 10520: 2002). 

Freire diz que “[...] nas sociedades alienadas, condição de onde partíamos e de que saíamos, as gerações oscilam entre o otimismo ingênuo e a desesperança”. (1999 apud  ÁVILA, 2003, p. 59). 

Segundo Silva (1983 apud ABREU, 1999, p.3).

“[...] o viés organicista da burocracia estatal e o antiliberalismo da cultura política de 1937, preservado de modo encapuçado na Carta de 1946.” (VIANA, 1986, p. 172 apud SEGATTO, 1995, p. 214).

3.3.14 Citações sem autor explícito
“As orientações são as mesmas, porém inicia-se a referência pela primeira palavra do título seguida de reticências, a data de publicação e a página ou páginas, separadas por vírgula entre parênteses. Se o título iniciar por artigo (definido ou indefinido) ele deve permanecer na indicação.” (FURASTÉ, 2011, p. 70).

3.3.15 Citações indiretas

As citações indiretas, quando são redigidas pelo(s) autor(es) do trabalho com base em ideias de outro(s) autor(es), devem traduzir fielmente a ideia do documento original; devem ser indicadas no texto com a expressão: conforme ... (sobrenome do autor).

“As citações indiretas de diversos documentos da mesma autoria, publicados em anos diferentes e mencionados simultaneamente, têm as suas datas separadas por vírgula”. (NBR 10520: 2002).

Exemplo:

(DEMO, 1989, 1997, 2000).

“As citações indiretas de diversos documentos de vários autores, mencionados simultaneamente, devem ser separadas por ponto-e-vírgula, em ordem alfabética.” (NBR 10520, 2002, p. 3).

Exemplo: 

(ANDRADE, 2005; BARROS , 2004; LAKATOS, 2003). 

3.4 REGRAS PARA ELABORAÇÃO DAS NOTAS DE RODAPÉ

3.4.1 NOTAS DE RODAPÉ
As notas de rodapé servem para abordar assuntos que não devem ser mencionados no texto. 

E podem ser referência e de explicativas. “Devem ser alinhadas, a partir da segunda linha da mesma nota, abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma a destacar o expoente e sem espaço entre elas e com a fonte menor”. (NBR 10520, 2002, p. 3). 

As notas devem ser digitadas ou datilografadas dentro das margens, ficando separadas do texto por um espaço simples de entrelinhas e por filete de 3cm da margem esquerda.” (NBR 14724, 2002, p. 2).

Exemplo:

O neoliberalismo
, nos anos de 1980, tornou-se uma ideologia dominante nos países de capitalismo avançado. Cada país apresentou suas peculiaridades na implantação do neoliberalismo, uns mais radicais como a Inglaterra e outros menos como os países europeus.

Exemplo: 

Com o neoliberalismo, a educação e o conhecimento foram reduzidos  “[...] a meros fatores de produção alheios às relações de poder.”

Obs: As notas de rodapé devem ser escritas em fonte 10 (Times New Roman ou Arial). 

3.4.2 Notas de referência

 “A numeração das notas de referência é feita por algarismos arábicos, devendo ter numeração única e consecutiva para cada capítulo ou parte. Não se inicia a numeração a cada página”. (NBR 10520, 2002, p. 5). As notas de referência servem para indicar as fontes consultadas ou remeter a outras partes do livro em que o assunto foi tratado. 

A citação de uma obra pela primeira vez, em nota de rodapé, deve ter sua referência completa.

Exemplo: No rodapé da página
.

As citações seguintes da mesma obra podem ser referenciadas de maneira abreviada, usando as seguintes expressões, abreviadas quando for o caso:

a) Idem ou id. – o mesmo autor
;

b) Ibidem ou ib.– na mesma obra, no mesmo lugar
;   

c) Opus citatum ou op. cit., opere citato – obra citada
; 

d) Passim  ou pas. – aqui e ali, em diversas passagens
;

e) Loco citato ou loc. cit. – no lugar citado
;

f) Cf. ou cf. – Confira, confronte
;

g) Sequentia ou et seq. – seguinte ou que se segue, as próximas
;

h)  In em (usado para designar um capítulo de obra coletiva);

i) p.  – página 

j) s.e – sem indicação de editor;

k) s.d. – sem indicação de data; 

l) s.l. – sem indicação de local de publicação;

m) sic. – conforme citação original, apesar de errada;

n) e.g. – exempli gratia por exemplo;

o) infra – abaixo;

p) atual. – atualizado;

q) et al. – e outros;

r) coord. – coordenador;

s) apud ou ap. – citado por, conforme, segundo

As letras “a”, “b”, “c,” “e” e “f” só podem ser utilizadas em notas de rodapé situadas na mesma página da citação a que se referem. A única que pode também ser utilizada no corpo do texto é apud.
3.4.3 Notas explicativas

Servem para evitar explicações longas dentro do texto. “A numeração das notas explicativas é feita em algarismos arábicos, devendo ter numeração única e consecutiva para cada capítulo ou parte a que se referem”. (NBR 10520, 2002, p. 6). 

As notas explicativas podem vir no rodapé, ou depois de cada capítulo, devidamente numeradas. Vale ressaltar, que a cada capítulo a numeração se reinicia. As notas também, podem ser reunidas após a conclusão. 

Exemplo: 

3.5 REGRAS PARA APRESENTAÇÃO DA CONCLUSÃO

3.5.1 Conclusão

As conclusões e/ou considerações finais: referem-se aos dados e resultados encontrados, compreende o fechamento do trabalho.

4 REGRAS PARA APRESENTAÇÃO DOS ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS

4.1 ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

Os elementos pós-textuais são aqueles que complementam o trabalho.

REFERÊNCIAS – obrigatório

GLOSSÁRIO – facultativo 

APÊNDICE – facultativo

ANEXO(S) – facultativo

4.2 GLOSSÁRIO

Elemento opcional que deverá ser utilizado – em ordem alfabética – sempre que for necessário.

“Consiste em uma lista em ordem alfabética de palavras ou expressões técnicas de uso restrito ou de sentido obscuro, utilizadas no texto, acompanhadas das respectivas definições.” (BARRAL, 2003, p. 170). 

4.3 APÊNDICE

Elemento opcional. O(s) apêndice(s) são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. Excepcionalmente utilizam-se letras maiúsculas dobradas, na identificação dos apêndices, quando esgotadas as 23 letras do alfabeto. (NBR 14724, 2005, p. 5). 

Exemplos:

APÊNDICE A – Questionário aplicado aos professores.

APÊNDICE B – Entrevista realizada com os professores.

4.4 ANEXOS

Elemento opcional, não elaborado pelo autor, que documenta, esclarece, prova ou confirma as ideias expressas no texto.

Elemento opcional. O(s) anexo(s) são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos. Excepcionalmente utilizam-se algarismos arábicos, na identificação dos anexos, quando esgotadas as 23 letras do alfabeto. (NBR 14724, 2005, p. 5). 

Exemplo: 

ANEXO A – Plano de Cargos e Salários da empresa B.


4.5 REFERÊNCIAS

Referências bibliográficas são indicações completas de todas as fontes utilizadas. Essas referências devem constar do fim do texto, em monografias, dissertações e teses, e devem anteceder o texto, em fichas, resumo ou resenhas.

As referências alinham-se à margem esquerda do texto, com espaço simples entre linhas e separadas  entre si por uma linha em branco. O recurso usado para destacar o título deve ser o negrito. (BARRAL, 2003, p. 174).

     

Os elementos essenciais são: 
- autor(es); 
- título e subtítulo;

- edição ( a partir da segunda),

- imprenta (local, editora e data de publicação). 

São elementos complementares:
- Indicação da página da obra consultada;

- o número total de páginas de uma obra;

- indicação de série, coleção, caderno, suplemento...

- indicação de volume, tomo, fascículo;

- periodicidade;

- indicação de coluna, em jornais;

- voto vencedor e voto vencido, em acórdão e sentença.

4.5.1 Monografia no todo (Livros, folhetos etc.)

“Inclui livro e/ou folheto (manual, guia, catálogo, enciclopédia, dicionários etc.) e trabalhos acadêmicos (teses, dissertações, entre outro)”. (NBR 6023, 2002, p. 3).     

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005.

BARRAL, Welder Oliveira. Metodologia da Pesquisa Jurídica. Florianópolis: Fundação Boitex, 2003.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: História, Geografia. Brasília: 1997. v. 5. 166 p.
UNIVERSIDADE DA CASINHA BRANCA. Manual de Boas Maneiras. Ilha Alegre: UCB, 1999.

4.5.1.1 Monografia no todo em meio eletrônico

Refere-se a meio eletrônico: disquetes, 
CD-ROM, on-line, etc.

Inclui os mesmos itens citados anteriormente, no item (monografia no todo), ou seja, devem seguir os padrões dos trabalhos monográficos no todo, com inclusão das informações referentes ao meio eletrônico. 

Exemplos: 

CRUZ, R. Z; PASSOS, S.L.L. Análise sobre a Linguagem Escrita. Direção geral de Maria Manoela Alencar. Jataí: UFSJ, 2003. CD-ROM. 

FIDELES, Sirlene M.; SALLES, Fernando C. Estado, reestruturação produtiva e políticas educacionais, na década de 90. In: VI EPECO. Campo Grande: UCDB, 2003. CD-ROM.

Quando a obra consultada for de origem on line, ou seja, via internet, é essencial que se apresente o documento eletrônico após a expressão: “Disponível em” e  entre os sinais <   > , seguida da data de acesso do documento. É facultativo acrescer a hora, minutos e segundos. (NBR 6023, 2002, p. 4).     
Exemplos: 

ENGUITA, Mariano Fernández. A la busca de un modelo profesional para la docencia: ¿liberal, burocrático o democrático? Revista Iberoamericana de Educación. n. 25, p. 43-64. Jan./Abr. 2001. Disponível em: <http://www.campus-oei.org/revista/rie25f.htm>. Acesso em: 21 jan. 2004, 18:35:45.

GOIÁS (Estado). Programa de Desenvolvimento e Valorização dos Profissionais da Educação. Goiânia, 1999. Disponível em: <http://www.educacao.go.gov.br>. Acesso em: 15 jan. 2004.

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo de 2000. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/censo/default.php>. Acesso em: 07 maio 2005. 

4.5.1.2 Parte da monografia

“Inclui capítulo, volume, fragmento e outras partes de uma obra, com autor (es) e/ou títulos próprios.” (NBR  6023: 2002)

Tem como elementos obrigatórios: autor, título da parte, com a expressão “In:” em seguida, juntamente com a referência completa da monografia no todo. Consta no final a paginação da referência citada.

Exemplos:

DIAS, Bartolomeu. A era do movimento. In: SILVA NETO, José. Era de Globalização. Tamandaré: Renovada, 1998. p. 9-18.

FARIA, Regina dos Santos. A estruturação do trabalho infantil. In: ______. O trabalho nos Dias Atuais. 3. ed. São Paulo: Atual, 2000. cap. 7, p. 15-24.
4.5.1.3 Parte da monografia em meio eletrônico
Faz-se as referências deste tipo de documento usando as observações constantes do item anterior, bem como do item (monografia no todo em meio eletrônico).

Exemplos:

INFANTIL. In: DICIONÁRIO da língua portuguesa. Brasília: Eficiência Informática, 1999. Disponível em: <http://www.eficiencia.pt/acbo> Acesso em: 18 maio 2001.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Tratados e organizações ambientais em matéria de meio ambiente. In: _____. Entendendo o Meio Ambiente. São Paulo, 1999. v. 1. Disponível em: <http//bdt.org.br/sma/entendendo/autual.htm> Acesso em 8 mar. 1999.

4.5.2 Publicação periódica
Inclui a coleção como um todo, fascículo ou número de revista, número de jornal, caderno etc. na íntegra, e a matéria existente em um número, volume ou fascículo de periódico (artigos científicos de revistas, editoriais, matérias jornalísticas, seções, reportagens etc.). (NBR 6023, 2002, p. 4).

4.5.2.1 Publicação periódica no todo

“A referência de toda a coleção de um título de periódico é utilizada em listas de referências e catálogos de obras preparados por livreiros, bibliotecas ou editoras”. (NBR 6023, 2002, p. 4).  

Tem como elementos obrigatórios “(...) o título, local de publicação, editora, datas de início e de encerramento da publicação se houver.” (NBR 6023, 2002, p. 4).  

Exemplos:

ENGUITA, Mariano F. A ambiguidade da docência: entre o profissionalismo e a proletarização. Teoria & Educação. Porto Alegre, n. 4, 238 p, 1991. 
REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. Rio de Janeiro: IBGE, 1939-, Trimestral. Absorveu Boletim Geográfico, do IBGE. Índice acumulado, 1939-1983. ISSN 0034-723X.
SÃO PAULO MEDICAL JORNAL. São Paulo: Associação Paulista de Medicina, 1941-. Bimensal. ISSN 0035-0362.

4.5.2.2 Partes de revista, boletim, etc.

“Inclui volume, fascículo, números especiais e suplementos, entre outros, em título próprio.” (NBR 6023:2002). 
Exemplos: 

ANDRÉ, Marli E. D.A. et al. Estado da arte da formação de professores no Brasil.  Educação & Sociedade. Campinas: Cedes, nº 68, p. 301-9, 1999. Edição Especial.

BITTAR, Mariluce; SILVA, Maria da Graça da; VELOSO, Teresa Christina M. Aguiar. Processo de interiorização da educação superior na Região Centro-Oeste: particularidades dos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Série Estudos: Dossiê Educação Superior, Campo Grande: UCDB, n. 16, p. 249-262, jul./dez., 2003.

BARBIERI, Marisa Ramos; PEZZOLO, Célia de Carvalho; UHLE, Águeda Bernadete. Formação continuada dos profissionais de ensino: algumas considerações. Cadernos CEDES: formação continuada. Campinas: Papirus, n. 36, p.  29-35, 1995.
DINHEIRO: revista semanal de negócios. São Paulo: Ed. Três, n. 148, 28 jun. 2000. 98 p.

EDUCAÇÃO. São Paulo: Três, n.183, 28 jun. 2000.  

EDUCAÇÃO. Revista semanal de educação. São Paulo: Moderna, n.183, 28 jun. 2000. 98 p.

4.5.2.3 Artigo e/ou matéria de revista, boletim, etc.

Com autoria explicitada:
Autor, ponto, Título do artigo, ponto, Nome da revista ou periódico (grifado), Vírgula, Título do fascículo, suplemento ou número especial (se houver), vírgula, Local, vírgula, Volume (se houver), vírgula, Fascículo (se houver), vírgula, Páginas inicial e final do artigo, vírgula, Mês e ano, ponto. (FURASTÉ, 2011, p. 115).
AS 500 maiores empresas do Brasil. Conjuntura Econômica, Rio de Janeiro, v. 38, n. 9, set. 1984. Edição especial.

GURGEL, C. Reforma do Estado e segurança pública. Política e Administração, Rio de janeiro, v. 3, n. 2, p. 15-21, set. 1997.

MÃO-DE-OBRA e previdência. Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, Rio de Janeiro; v. 7, 1983. Suplemento.

TOURINHO NETO, F. C. Dano ambiental. Consulex, Brasília, DF, ano 1, n. 1, p. 18-23, fev. 1997.
Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 5-6).  

“Quando se fizer referência a revistas ou periódicos na sua totalidade (toda a coleção) ou quando se está fazendo a referência a um número ou fascículo integralmente, o título deve figurar por primeiro, em letras maiúsculas.” (FURASTÉ, 2011, p. 94).
REVISTA BRASILEIRA DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA. Rio de Janeiro: Sabiá, 1997-1999.

PRO-TESTE. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Defesa do Consumidor. n. 32. dez. 2004.
4.5.2.4 Artigo e/ou matéria de revista, boletim, etc. em meio eletrônico

Para essa modalidade as referências obedecerão aos padrões citados para artigo e/ou matéria de revista, boletim, etc., de acordo com o item anterior, acrescidas das informações relativas à descrição física do meio eletrônico (disquetes, CD-ROM, on-line, etc.). (NBR 6023, 2002, 5). 

Quando se tratar de obras consultadas on-line, proceder-se-á conforme o item referente às mesmas. 

FIDELES, Sirlene M.; SALLES, Fernando C. Estado, reestruturação produtiva e políticas educacionais, na década de 90. In: VI EPECO. Campo Grande: UCDB, 2003. CD-ROM.

RIBEIRO, P. S. G. Adoção à brasileira: uma análise sociojurídica. Dataveni@, São Paulo, ano 3, n. 18, ago. 1998. Disponível em: <http://datavenia.inf.br/frame.artig.html> Acesso em: 10 set. 1998.

SILVA, M. M. L. Crimes da era digital. Net, Rio de Janeiro, nov. 1998. Seção Ponto de Vista. Disponível em: <http://www.brazilnet.com.br/contexts/brasilrevistas.htm> Acesso em: 28 nov. 1998.

VIEIRA, Cássio Leite; LOPES, Marcelo. A queda do cometa. Neo Interativa, Rio de Janeiro, n. 2, inverno 1994. 1 CD-ROM.

Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 5).  

4.5.3 Documento sonoro no todo

a) Gravações em discos ou fitas cassete ou CD:

 - no todo:

Nome do compositor(es) ou intérprete(s), ponto, Título do Disco ou da Fita, em destaque, ponto, Local, dois pontos, Gravadora (ou equivalente), vírgula, Ano, ponto, Título da faixa, vírgula, Tempo da gravação, ponto, Número de rotações por minuto, vírgula, Sulco ou Digital, vírgula, Número de canais sonoros, ponto, Número do disco ou da fita, ponto. (FURASTÉ, 2011, p. 120).  
ALCIONE. Ouro e Cobre. São Paulo: RCA Victor, p1988. 1 disco sonoro.

MANCINI, Henry. 101 Strings – In The Sound of Magnificence. Rio de Janeiro: CID, 1985. Peter Gunn Theme, 3,45min. 33rpm, sulco, Stéreo. 5041.

MPB especial. [Rio de Janeiro]: Globo: Movieplay, c1995. 1 CD.  

4.5.3.1 Documento sonoro em parte

Inclui partes e faixas de documentos sonoros.

Nome do compositor(es) ou intérprete(s), ponto, Título da parte, ponto, Subtítulo (se houver), ponto, Indicação de responsabilidade: arranjadores, direção... – (se houver), ponto, a expressão In: A referência do todo conforme o item anterior, acrescentando o número da faixa ou parte. (FURASTÉ, 2011, p. 120).  

PAIM, Wilson. Paixão Campeira. In: Canto e Encanto Nativo. Caxias do Sul: Acit, 1994. 1 CD, (4 min42seg). Faixa 2.

SIMONE. Jura secreta. Direção artística Marcelo Ramos. In: ______. Face a Face. São Paulo: EMI-Odeon, 1977. 1 CD [S.L.]: Emi-Odeon, 1977. 1 CD (4min22seg). Remasterizado em digital.  

4.5.4 Transcrição dos elementos

“Os padrões indicados nesta Norma para apresentação dos elementos que compõem as referências aplicam-se a todos os tipos de documentos.” (NBR 6023, 2002, p. 14).  

4.5.4.1 Autoria 

“Para indicação da forma correta de entrada de nomes, pessoais e/ou de entidades, deve ser utilizado o Código de catalogação Anglo-americano vigente.” (NBR 6023, 2002, p. 15).  

4.5.4.2 Autor pessoal

Indica(m) - se autor(es), de modo geral, pelo último em maiúscula, seguido do (s) prenome (s) e outros sobrenomes, abreviado (s) ou não. Recomenda-se, tanto quanto possível, o mesmo padrão para abreviação de nomes e sobrenomes, usados na mesma lista de referências. Os nomes devem ser separados por vírgula, seguido de espaço. Quando existirem mais de três autores, indica-se apenas o primeiro, acrescentando-se a expressão et al. (NBR 6023, 2002, p. 15).
As indicações de parentesco – Filho, Júnior, Neto, Sobrinho etc. fazem parte do nome e devem ser mencionadas por extenso, acompanhando o último sobrenome. Se o sobrenome pelo qual o autor é mais conhecido for um termo composto, deve-se citá-lo por inteiro; se o sobrenome for precedido de partículas, como de, da, e, essas permanecem junto do prenome. (FURASTÉ, 2011, p. 89).
Se houve mais de  autor, separa-se um do outro por um ponto-e-vírgula (;) seguido de espaço. (NBR, 6023:2002, item 8.1.1).  

“Se a menção de todos os nomes for indispensável, por conta de alguma existência dos órgãos responsáveis (Instituição de Ensino, Órgão financiador, etc), ou mesmo por exigência do orientador do trabalho, então, nomeiam-se todos.” (FURASTÉ, 2011, p. 89).
FALCONE, Francesco; HENN, Martha; FERRAZ, Carlos; BASSO, Olímpio; OLIVEIRA, Vanessa. Como interpretar o choro do bebê. Porto Alegre: Luzes, 2000.
CONTRERAS, José. A autonomia de professores. São Paulo: Cortez, 2002.

LIMA, Manolita Correia. Monografia: a engenharia da produção acadêmica. São Paulo: Saraiva, 2004.

URANI, A. et al. Constituição de uma matriz contabilidade social para o Brasil. Brasília, DF: IPEA, 1994.

FRANÇA, Júnia Lessa et al. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 3. ed. rev. e aum. Belo Horizonte: Ed. da UFMG, 1996.

Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 15).  

“Se o documento não possuir autoria conhecida, a entrada é feita pelo seu título, sendo a primeira palavra escrita em letras maiúsculas, incluindo as partículas que houver (artigos, pronomes, preposições...).”  O termo anônimo não deve ser utilizado. (FURASTÉ, 2011, p. 90).
4.5.4.3  Coordenador, organizador etc.

Quando houver indicação explícita de responsabilidade pelo conjunto da obra em coletâneas de vários autores, a entrada deve ser feita pelo nome do responsável, seguida da abreviação, no singular, do tipo de participação (organizador, compilador, editor, coordenador etc.), entre parênteses. (NBR 6023, 2002, p. 15).
Exemplos:

BRZEZINSKI, Iria. (Org.). Profissão professor: identidade e profissionalização docente. Brasília: Plano, 2003. 195p.

FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e formação humana: ajuste neoconservador e alternativa democrática. In: GENTILI, Pablo; SILVA, Tomaz Tadeu (Orgs.). Neoliberalismo, qualidade total e educação. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 1999. p. 31-92.

4.5.4.4  Tradutor, revisor etc.
Quando se tratar de obra traduzida, após a indicação do título, pode-se acrescentar: Traduzido por (o nome do tradutor) e no final da referência, pode-se colocar: Tradução de : (o título o original), quando essas indicações forem mencionadas na obra. (FURASTÉ, 2011, p. 106).
ALBERGARIA, Lino de. Cinco anos sem chover: história de Lino de albergaria. Il. de Paulo Lyra. 12. ed. São Paulo: FDT, 1994. 63 p.

CHEVALIER, Jean; GHEEBRANT, Alain. Dicionário de símbolos. Traduzido por Vera Costa e Silva et al. 3. ed. rev. e aum. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1990.

GOMES, Orlando. O direito de família. Atualização e notas de Humberto Theodoro Júnior. 11. ed. Rio de Janeiro: Forense, 1995. 562p.

PAWELS, Louis; BERGIER, Jacques. O despertador dos Mágicos. Traduzido por Gina de Freitas. São Paulo: Círculo do Livro, [1985]. Traduzido por Le matin des magiciens.
4.5.4.5  Autor entidade

“As obras de responsabilidade de entidade (órgãos governamentais, empresas, associações, congressos, seminários, etc.) têm entrada, de modo geral, pelo seu próprio nome, por extenso.” (NBR 6023, 2002, p. 15).
ANFOPE - ASSOCIAÇÃO NACIONAL PELA FORMAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO. Documento Final do IV Encontro Nacional. Belo Horizonte. 1994. Disponível em:

<http://www.lite.fae.unicamp.br/anfope/menu2/links/arquivos/doc_final_vii.doc>. Acesso em 10 out. 2004.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMA TÉCNICAS. NBR10520: informação e documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002.

CONGRESSO BRASILEIRO DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO, 10., 1979, Curitiba. Anais... Curitiba: Associação Bibliotecária do Paraná, 1979. 3 v.

UNESCO. O perfil dos Professores Brasileiros: o que fazem, o que pensam, o que almejam... São Paulo: Moderna, 2004.

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Catálogo de Teses da Universidade de São Paulo, 1992. São Paulo, 1993. 467 p.

Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 15)

4.5.4.6 Autoria desconhecida

“Em caso de autoria desconhecida, a entrada é feita pelo título. O termo anônimo não deve ser usado em substituição ao nome do autor desconhecido.” (NBR 6023, 2002, p. 16).
DIAGNÓSTICO do setor editorial brasileiro. São Paulo: Câmara Brasileira do Livro, 1995. 85 p.

OS DESENCONTROS de dois irmãos de sangue. Rio de Janeiro: Santana, 1988.

4.5.4.7  Título e subtítulo

“O título e o subtítulo (se for usado) devem ser reproduzidos tal como figuram no documento, separados por dois pontos”. (NBR 6023:2002).
GENTILI, Pablo. (Org.). Pedagogia da exclusão: crítica ao neoliberalismo em educação. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 2001. p. 228-52.

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. Goiânia: Alternativa, 1998.

Obs.: “Em títulos e subtítulos demasiadamente longos, podem-se suprimir as últimas palavras, desde que não seja alterado o sentido. A supressão deve ser indicada por reticências.” (NBR 6023, 2002, p. 16).
ARTE de furtar... Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992.

LEVI, R. Edifício Columbus...: n.1930-33. 1997. 108 f. Plantas diversas. Originais em papel vegetal.

Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 16)

“Se não existir título, deve-se atribuir uma palavra que identifique o conteúdo do documento, entre colchetes.” (FURASTÉ, 2011, p. 94).
SEMINÁRIO GAÚCHO DE PSICANALISTAS HUMANITÁRIOS, 1.,2003, Porto Alegre.  [Trabalhos apresentados]. Porto Alegre: Sociedade Psicanalítica Humanitária, 2003. 254 p.

4.5.4.8 Edição

“Quando houver uma indicação de edição, esta deve ser transcrita, utilizando-se abreviaturas dos numerais ordinais e da palavra edição, ambas na forma adotada na língua do documento.” (NBR 6023, 2002, p. 17).
VERGARA, Sylvia Constant. Projetos e relatórios de pesquisa em Administração. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2004.

Obs.: “Indicam-se emendas e acréscimos à edição, de forma abreviada”.

BASTOS, Cleverson; KELLER, Vicente. Introdução a metodologia científica. 17. ed. rev. atual. Petrópolis: Vozes, 2004.  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico. 6. ed. rev. amp. São Paulo: Atlas, 2001. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. rev. aum. São Paulo: Cortez, 2002.

Exemplo: (NBR 6023, 2002, p. 17)

4.5.4.9 Local

“O nome do local (cidade) de publicação deve ser indicado tal como figura no documento.” (NBR 6023, 2002, p. 17).

O local da publicação deve ser referenciado tal como aparece na obra. Caso haja indicação de mais de um local, indica-se o primeiro ou o que estiver em destaque. Se não houver indicação do local, coloca-se, entre colchetes a expressão S.l. ou s.l. Não esquecer que o local é separado da editora por dois pontos.
a) na falta do local: [S.l.] ou [s.l.]
b) na falta de editor: [S.n.] ou [S.ed.] ou [s.n.] ou [s.ed.]
Exemplo:

LUCKESI, Cipriano. et al. Fazer universidade: uma proposta metodológica. 13. ed. São Paulo: Cortez, 2003.

4.5.4.9.1 Homônimos
“No caso de homônimos de cidades, acrescenta-se o nome do estado, do país, etc.”

Exemplos: 

Rio Verde, GO

Rio Verde, MT

VIEIRA, Juvenal. O conhecimento Empírico. Alvorada, TO: Vórtice, 2004.

4.5.4.9.2 Duas ou mais cidades
“Quando houver mais de um local para uma só editora, indica-se o primeiro ou o mais destacado”. (NBR 6023, 2002, p. 16).

4.5.4.9.3 Cidade identificada que não aparece no documento
“Quando a cidade não aparece no documento, mas pode ser identificada, indica-se entre colchetes”. (NBR 6023, 2002, p. 16).

LAZZARINI NETO, Sylvio. Cria e recria. [São Paulo]: SDF Editores, 1994. 108 p.

Exemplo: (NBR 6023, 2002, p. 16).

4.5.4.9.4 Local não determinado
“Não sendo possível determinar o local, utiliza-se a expressão sine loco, abreviadas, entre colchetes [S.l.].” (NBR 6023, 2002, p. 16).
a) na falta do local: [S.l.] ou [s.l.]
OS GRANDES clássicos das poesias líricas. [S.l.]: Ex Libris, 1981. 60 p.

KRIEGER, Gustavo; NOVAES, Luís Antonio; FARIA, Tales. Todos os sócios do presidente. 3. ed. [S.l.]: Scritta, 1992. 195 p.

Exemplos: (NBR 6023:2002).

 4.5.4.10  Editora

O nome da editora deve ser indicado tal como figura no documento, abreviando-se os prenomes e suprimindo-se palavras que designam a natureza ou comercial, desde que sejam dispensáveis para identificação. (NBR 6023, 2002, p. 16).

DAGHLIAN, Jacob. Lógica e álgebra de Boole. 4 ed. São Paulo: Atlas, 1995. 167 p., il. Bibliografia: p. 166-167. ISBN 85-224-1256-1.

Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 16).

Nota: Na publicação consta Editora Atlas

LIMA, M. Tem encontro com Deus: teologia para leigos. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1985.

Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 16).

Nota: Na publicação conta Livraria José Olympio Editora

4.5.4.10.1 Editora não identificada

“Quando a editora não puder ser identificada, deve-se indicar a expressão sine nomine, abreviada, entre colchetes [s.n].” (NBR 6023, 2002, p. 17).

[S.n] ou [s.n] sine nomine ou [S.ed.] ou [s.ed] sem editor.

FRANCO, I. Discursos: de outubro de 1992 a agosto de 1993. Brasília: [s.n.], 1993. 107p.

Exemplo: (NBR 6023, 2002, p. 17).

Obs.: “Quando o local e o editor não puderem ser identificados na publicação, utilizam-se ambas as expressões, abreviadas e entre colchetes [S.l.: s.n.].”

Exemplo:

GONÇALVES, F. B. A história de Mirador. [S.L.: s.n.], 1993. 108 p.

4.5.4.10.2 Duas ou mais editoras

“Quando houver duas editoras, indicam-se ambas, com seus respectivos locais (cidades). Se as editora forem três ou mais, indica-se a primeira ou a que estiver em destaque.” (NBR 6023, 2000, p. 17).
ALFONSO-GOLDFARB, Ana Maria; MAIA, Carlos. (Coord.). História da ciência: o mapa do conhecimento. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura São Paulo: EDUSP, 1995. 968 p. (América 500 anos, 2).

Exemplo: (NBR 6023, 2000, p. 17).

4.5.4.11 Data

“A data de publicação deve ser indicada em algarismo arábicos.” (NBR 6023, 2000, p. 17).
Exemplos:
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003. (Coleção Docência em Formação).

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola: teoria e prática. Goiânia: Alternativa, 1998.

Obs.: “Se nenhuma data de publicação, distribuição, copirraite, impressão, etc. puder ser determinada, registra-se uma data aproximada entre colchetes, conforme indicado:” (NBR 6023, 2000, p. 17).
Exemplos:

[1971 ou 1972] um ano ou outro

[1969?] data provável

[1973]  data certa, não indicada na obra
[entre 1906 e 1912]
 use intervalos menores a 20 anos

[ca. 1960] data aproximada

[197-] década certa

[197?] década provável

[18--] século certo

[18--?] século provável

Exemplos: (NR 6023, 2002, p. 17).

FLORENZANO, Everton. Dicionário de ideias semelhantes. Rio de Janeiro: Ediouro, [1993]. 383 p.

TEXEIRA, Waldemar. Segredos da Culinária Chilena. 3.ed. Santos: Medina, [1989?].

Quando se tratar de publicação periódica, indica-se a data inicial e a data final do período da edição, quando se tratar de publicação encerrada. Se a publicação ainda está em vigor, indica-se a data inicial seguida de um hífen e um espaço seguido de ponto. (FURASTÉ, 2011, p. 99).
INFORMAÇÃO E CULTURA. Porto Alegre: Diretório Estadual de Cultura, 1976-1989.

GLOBO RURAL. São Paulo: Rio Gráfica, 1985- .
4.5.4.12 Páginas
“Ao final da referência, pode-se registrar o número total de páginas ou folhas, seguidos da abreviatura “p.”, para páginas ou “f.”, para folhas”. (FURASTÉ, 2011, p. 100).
VIEGAS, Anne. Acampamento Modelo. Porto Alegre: Lótus, 2001. 253 p.
SCHULTZBERGER, Victor. Músicas de Acalentar. Canoas: Nobre, 1987. 74 f.
“Quando a obra for publicada com mais de um volume, deve-se indicar a quantidade de volumes, seguida da abreviatura “v.” (FURASTÉ, 2011, p. 100).
RONDON, Mônica; RICHTER, América. Trabalho Repetitivo: pavor ou paranoia? São Paulo: Viegas, 1998. 3v.

“Se for feita referência à parte de uma obra, deve-se mencionar os números das páginas inicial e final, precedidos da abreviatura “p.” (FURASTÉ, 2011, p. 100).
GENTILI, Pablo. (Org.). Pedagogia da exclusão: crítica ao neoliberalismo em educação. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 2001. p. 228-252.

“Quando por ventura, for utilizada uma publicação ou obra que não seja paginada ou que seja irregularmente paginada, deve-se registrar esse fato.” (FURASTÉ, 2011, p. 100).
FLORES, Atanazildo. Curso Prático de Aritmética para Concursos. São Paulo: Cultura, 2001. Não paginado.

PANDOLFO, Lucas. Magníficos Instrumentos de Cordas. Rio de Janeiro: Vital, 2002. Paginação irregular.

OBSERVAÇÃO:

 É oportuno lembrar que, quanto ao uso de numerais, para indicação de uma sequência, não se escrevem os algarismos repetidos de um número. Se é para ser feita, por exemplo, menção das páginas que vão de 31 até 35, escreve-se: 31-5, não repetindo o algarismo 3 do número 35; se forem páginas de 126 a 129, escreve-se 126-9, não repetindo o algarismo 1 nem o 2. Portanto, se for feita a indicação: 235-9 é porque se está fazendo referência às páginas 235 até 239. (FURASTÉ, 2011, p. 101).
GENTILI, Pablo. (Org.). Pedagogia da exclusão: crítica ao neoliberalismo em educação. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 2001. p. 228-42.

4.5.4.13 Abreviatura
“Os meses devem ser indicados de forma abreviada, no idioma original da publicação.” (NBR 6023, 2000, p. 18).
ALCARDE, J. C.; RODELLA, A. A. O equivalente em carbonato de cálcio dos corretivos de acidez dos solos. Scientia Agrícola, Piracicaba, v. 53, n. 2/3, p. 204-210, maio/dez. 1996.

BENNETTON, M. J. Terapia ocupacional e reabilitação psicossocial: uma relação possível. Revista de Terapia Ocupacional da Universidade de São Paulo, São Paulo, v. 4, n.3, p. 11-16, mar. 1993.

BITTAR, Mariluce; SILVA, Maria da Graça da; VELOSO, Teresa Christina M. Aguiar. Processo de interiorização da educação superior na Região Centro-Oeste: particularidades dos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. Série Estudos: Dossiê Educação Superior, Campo Grande: UCDB, nº 16, p. 249-262, jul./dez. 2003.

Exemplos (1 e 2): (NBR 6023, 2002, p. 18).

4.5.4.14  Ilustrações

“Podem-se indicar as ilustrações de qualquer natureza pela abreviatura il.; para ilustrações coloridas, usar il. color.” (NBR 6023, 2000, p. 19).
CESAR, A. M. A Bala e a Mitra. Recife: Bagaço, 1994. 267 p. il.

AZEVEDO, Marta R. de. Viva vida: estudos sociais, 4. São Paulo: FTD, 1994. 194 p. il. color.

BATISTA, Z.; BATISTA, N. O Foguete do Guido. Ilustrações de Marilda Castanha. São Paulo: Ed. do Brasil. 15 p. principalmente il. color.

CHUEIRE, C. Marca Angelical. Ilustração Luciane Fadel. Petrópolis: Vozes, 1994. 18 p. somente il. ISBN 85-326-1087-0.

Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 19).
4.5.4.15 Séries e coleções

Após todas as indicações sobre os aspectos físicos, podem ser incluídas as notas relativas a séries e/ou coleções. Indicam-se os títulos das séries e coleções, separados, por vírgula, da numeração, em algarismos arábicos, se houver. (NBR 6023, 2002, p. 19).
ARBEX JUNIOR, J. Nacionalismo: o desafio à nova ordem pós-socialista. São Paulo: Scipione, 1993. il., 23 cm. (História em aberto).

CARVALHO, Marlene. Guia Prático do Alfabetizador. São Paulo: Ática, 1994. 95 p. (Princípios, 243).

MARTINS, Clélia. O que é Política Educacional. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. (Coleção Primeiros Passos).

MIGLIORI, R. Paradigmas e Educação. São Paulo: Aquariana, 1993. 20 p. (Visão do futuro, v. 1).

VILLA, Fernando Gil. Crise do Professorado: uma análise crítica. Traduzido por Tali Bugel Campinas: Papirus, 1998. p. 13-64. (Coleção Magistério Formação e Trabalho Pedagógico).

Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 19)

4.5.4.16  Notas

“Sempre que necessário à identificação da obra, devem ser incluídas notas com informações complementares, ao final da referência, sem destaque tipográfico.” (NBR 6023, 2002, p. 19).

JATAÍ (GOIÁS). Secretaria de Educação do Município de Jataí. Distribuição dos  professores do ensino fundamental de 1ª à 4ª séries por gênero. 2004. Mimeografado.

LAURENTI, R. Mortalidade Pré-natal. São Paulo: Centro Brasileiro de Classificação de Doenças, 1978. Mimeografado.

MARINS, J. L. C. Massa calcificada da naso-faringe. Radiologia Brasileira, São Paulo, n. 23, 1991. No prelo.

Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 19)

4.5.4.17 Tradução
“Quando se tratar de obra traduzida, após a indicação do título, pode-se acrescentar: Traduzido por (o nome do tradutor) e no final da referência, pode-se colocar: Tradução de: (o título original), quando essas indicações forem mencionadas na obra.” (FURASTÉ, 2011, p. 106).
CARRUTH, Jane. A nova casa do Bebeto. Desenhos de Tony Hutchings. Traduzido por Ruth Rocha. São Paulo: Círculo do Livro, 1993. 21 p. Tradução de: Moving house.

PAWELS, Louis; BERGIER, Jacques. O Despertador dos Mágicos. Traduzido por Gina de Freitas. São Paulo: Círculo do Livro, [1985]. Tradução de: Le matin des magiciens.
Exemplos: (NBR 6023, 2002, p. 20)

4.5.4.18 Vinculação acadêmica
Nas teses, dissertações ou outros trabalhos acadêmicos, deve ser indicado o tipo de documento (tese, dissertação, trabalho de conclusão de curso, etc.) o grau, a vinculação acadêmica, o local e a data da defesa, mencionada na folha de aprovação (se houver). (FURASTÉ, 2011, p. 101).

Exemplos: 

ARAUJO, U. A. M. Máscaras Inteiriças Tukúna: possibilidades de estudo de artefatos de museu estudo de artefatos de museu para o conhecimento do universo indígena. 1985. 102f. Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais). Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo, São Paulo, 1986.

INÁCIO, Francisco E. Transistores e Capacitores: componentes vitais nos circuitos eletrônicos. 1999. 105f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização), Faculdade Reunidas, São Carlos, 2001.

MORGANO, M. L. C. Reimplante Dentário. 1990. 51f. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização).Faculdade de Odontologia, Universidade Camilo Castelo Branco, São Paulo, 1990.

“Cuidado para não confundir a data da defesa (ou apresentação) com a data de publicação. Na maioria dos casos é a mesma data, porém podem ser diferentes.” (FURASTÉ, 2011, p. 102).
A primeira data é a da apresentação e a segunda da publicação.

4.5.4.19 Legislação 

Legislação: emendas constitucionais e textos legais infraconstitucionais – lei complementar e ordinária, medidas provisórias, decretos em todas as formas, resolução do Senado Federal – normas emanadas das entidades públicas e provadas – ato normativo, portaria, resolução, ordem de serviço, instrução normativa, comunicado, aviso, circular, decisão administrativa...:
Local de abrangência ou Órgão responsável, ponto, Título, (especificação da legislação), ponto, Numeração e Data, ponto, Ementa (se houver), ponto, Referência da publicação onde houve a veiculação precedida da expressão In: (FURASTÉ, 2011, p. 111).
BRASIL. Constituição (1988). Emenda constitucional nº 9, de 9 de novembro de 1995. Lex, Legislação federal marginalia, São Paulo, v. 59, p. 1966, out./dez. 1995.
_______. Código civil. Organização dos textos, notas remissivas e índices por Juarez Oliveira. 46. ed. São Paulo: Saraiva, 1995.

_______. Decreto-lei nº 5.452, de 1 de maio de 1943. Lex, coletânea de legislação: edição federal, São Paulo, v. 7, 1943. Suplemento.

_______. Medida provisória n. 569-9, de 11 de dezembro de 1997. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 14 dez. 1997. Seção 1, p. 29514.

SÃO PAULO (Estado). Decreto nº 42.822, de 20 de janeiro de 1998. Dispõe sobre a desativação de unidades administrativas de órgãos da administração direta e autarquias do estado e dá providências correlatas. Lex, Coletânea de legislação e jurisprudência, São Paulo, v. 62, n. 3, p. 217-20, 1998.

4.5.4.20 Jurisprudência (decisões judiciais)

“Compreende súmulas, enunciados, acórdãos, sentenças e demais decisões judiciais.” (NBR 6023, 2002, p. 8).
Local de abrangência, ponto, órgão judiciário competente, ponto, Título (natureza da decisão ou ementa), ponto, Número, ponto, Partes litigantes (se houver), ponto, Nome do relator antecedido da palavra Relator, ponto, Vírgula, Data do acórdão (quando houver), Referência da publicação que divulgou o documento (se for o caso), antecedido da expressão In: (FURASTÉ, 2011, p. 112).

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n. 14. In: ________. Súmulas. São Paulo: Associação dos Advogados do Brasil, 1994. p. 16.

______. Tribunal Superior de Justiça. Habeas-corpus nº 181.636-1, da 6ª Câmara Cível do Tribunal de Justiçado Estado de São Paulo, Brasília, DF, 6 de dezembro de 1994. Lex: jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 236-40, mar. 1998.

______. Tribunal Regional Federal (5. Região). Apelação Cível nº 42.441-PE (94.05.01629-6). Apelante: Edilemos Mamede dos Santos e outros. Apelada: Escola Técnica Federal de Pernambuco. Relator: Juiz Nereu Santos. Recife, 4 de março de 1997. Lex: jurisprudência do STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 558-62, mar. 1998.

______. Supremo Tribunal Federal. Deferimento de pedido de extradição n. 410. Estados Unidos da América e José Antônio Fernandez. Relator: Ministro Rafael Mayer. 21 de março de 1984. In: Revista Trimestral de Jurisprudência. [Brasília], v. 109, p. 870-9, set. 1984.

Exemplos (NBR 6023, 2002, p. 8):

4.5.4.21 Doutrina

“Inclui toda e qualquer discussão técnica sobre questões legais (monografias, artigos, periódicos, papers etc.), referenciada conforme o tipo de publicação”. (NBR 6023, 2002, p. 9).

BARROS, Raimundo Gomes de. Ministério Público: sua legitimação frente ao Código do Consumidor. Revista Trimestral de Jurisprudência dos Estados, São Paulo, v. 19, n. 139, p. 53-72, ago. 1995.
Exemplo (NBR 6023:2002).

4.5.4.22 Documento jurídico em meio eletrônico

As referências devem obedecer aos padrões indicados para documento jurídico, de acordo com os itens legislação e doutrina, acrescidas das informações relativas à descrição física do meio eletrônico (disquete, CD-ROM, on-line etc). Quando se tratar de obras consultadas on-line, proceder-se-á da seguinte forma:

Quando se tratar de obras consultadas on-line também são essenciais as informações sobre o endereço eletrônico, apresentado entre os sinais < >, precedido da expressão Disponível em: e a data de acesso ao documento, precedida da expressão Acesso em:, opcionalmente acrescidas dos dados referentes a hora, minutos e segundos. (NBR 6023, 2002, p. 9).

BRASIL. Regulamento dos benefícios da previdência social. In: SISLEX: Sistema de Legislação, Jurisprudência e Pareceres da Previdência e Assistência Social. [S.l.]: DATAPREV, 1999. 1 CD-ROM. 

_______. Lei nº 9.887, de 7 de dezembro de 1999. Altera a legislação tributária federal. Diário Oficial [da] República Federativa o Brasil, Brasília, DF, 8 dez. 1999. Disponível em: <http://www.in.gov.br/mp_leis/leis_texto.asp?Id=LEI%209887> Acesso em: 22 dez. 1999.

________. Supremo Tribunal Federal. Súmula nº 14. Não é admissível, por ato administrativo, restringir, em razão de idade, inscrição em concurso público para cargo público. Disponível em: <http//www.truenetm.combr/jurisnet/sumusSTF.html> Acesso em: 29 nov. 1998. 

GUNCHO, M. R. A educação à distância e a biblioteca universitária. In: SEMINÁRIO DE BLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 10, 1998, Fortaleza. Anais... Fortaleza: Tec Treina, 1998. 1 CD-ROM.

SILVA, R. N.; OLIVEIRA, R. Os limites pedagógicos do paradigma da qualidade total na educação. In: CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UFPe, 4., 1996, Recife. Anais eletrônicos... Recife: UFPe, 1996. Disponível em: <http://www.propesq.ufpe.br/anais/anais/educ/ce04.htm> Acesso em: 21 jan. 1997.

Exemplos (NBR 6023, 2002, p. 9).

4.5.4.23 Ordenação das referências 

As referências dos documentos citados em um trabalho devem ser ordenadas de acordo com o sistema utilizado para citação no texto, conforme NBR 10520. (NBR 6023:2002). Os sistemas mais utilizados são: alfabético (ordem alfabética de entrada) e numérico (ordem de citação no texto). (NBR 6023, 2002, p. 20).
4.5.4.24 Sistema alfabético

Se for utilizado o sistema alfabético, as referências devem ser reunidas no final do trabalho, do artigo ou do capítulo, em uma única ordem alfabética. As chamadas no texto devem obedecer à forma adotada na referência, com relação à escolha da entrada, mas não necessariamente quanto à grafia, conforme a NBR 10520. (NBR 6023, 2002, p. 20). 

Exemplos:

- No texto:

Para Gramsci (1978) uma concepção de mundo crítica a coerente pressupõe a plena consciência de nossa historicidade, da fase de desenvolvimento por ela representada [...].

Nesse universo, o poder decisório está centralizado nas mãos dos detentores do poder econômico e na dos tecnocratas dos organismos internacionais (DREIFUSS, 1996).

Os empresários industriais, mais até que os educadores, são, precisamente, aqueles que hoje identificam tendências na relação entre as transformações pelas quais vêm passando o processo de trabalho, o nível de escolaridade e a qualificação real exigida pelo processo produtivo (CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA, 1993).

- Na lista de referências:

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (Brasil). Educação básica e formação profissional. Salvador, 1993.

DREIFUSS, René. A era das perplexidades: mundialização, globalização e planetarização. Petrópolis: Vozes, 1996.

GRAMSCI, Antonio. Concepção dialética da História. 2. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.

4.5.4.25 Sistema numérico

Se for utilizado o sistema numérico no texto, a lista de referências deve seguir a mesma ordem numérica crescente. O sistema numérico não pode ser usado concomitantemente para notas de referência e notas explicativas. (NBR 6023, 2002, p. 21).

Exemplo: 

- No texto:

“De acordo com as novas tendências da jurisprudência brasileira1, é facultado ao magistrado decidir sobre a matéria.”

“Todos os índices coletados para região escolhida foram analisados minuciosamente2.”

- Na lista de referências:
1 CRETELLA JÚNIOR, José. Do impeachment no direito brasileiro. [São Paulo]: R. dos Tribunais, 1992. p. 107.

2 BOLETIM ESTATÍSTICO [da] Rede Ferroviária Federal. Rio de Janeiro, 1965. p. 20.

(8 espaços)

REFERÊNCIAS

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMA TÉCNICAS. NBR 5892: norma para datar. Rio de Janeiro, 1989.

_________. NBR 6024: numeração progressiva das seções de um documento. Rio de Janeiro, 1989.

_________. NBR 6025: informação e documentação: revisão de originais e provas. Rio de Janeiro, 2002.

_________. NBR 6026: legenda bibliográfica. Rio de Janeiro, 1994.

_________. NB 88: resumos. Rio de Janeiro, 2003.

_________. NBR 6033: ordem alfabética. Rio de Janeiro, 1989.

_________. NBR 10520: informação e documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002.

_________. NB 765: Lombada. Rio de Janeiro, 2004.

_________. NBR 14724: informação e documentação: trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro, 2002.


BARRAL. Welber. Metodologia da pesquisa jurídica. Florianópolis: Fundação BOITEX, 2003. 204p.

FURASTÉ, Pedro Augusto. Normas Técnicas para o Trabalho Científico: Explicações das Normas da ABNT. 15. ed. reform. atual. Porto Alegre: [s.n.], 2011.
� Profª. Ma. em Educação Escolar e Formação de Professores, Advogada, Pedagoga.


� Notícia fornecida por John Smith no Congresso Internacional de Engenharia Genética, em Londres, em outubro de 2001.


� Poetas rio-grandenses, de autoria de Elvo Clemente, a ser editado pela EDIPUCRS, 2002.


� “O neoliberalismo é uma superestrutura ideológica e política que acompanha uma transformação histórica do capitalismo moderno.” (THERBORN, 2000, p. 39).


� FRIGOTTO, Gaudêncio. Educação e crise do capitalismo real. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2000.


� MARINS, Francisco. Dicionário prático da Língua Portuguesa. São Paulo: Melhoramentos, 1988, p. 51.


� Id., 2005, p. 38.


� Ibid, 2005, p. 57.


� ANDRADE, op. cit., p. 40.


� ANDRADE, 2005, passim.


� ANDRADE, loc. cit.


� Cf. LIBÂNEO, 2001. 


� LIBÂNEO, 2001, p. 63 et seq.


� “O verbo abstrair vem de combinação dos termos abs+ trahere, em que ab (a ou abs, dependendo da fonética do termo a que se liga na seqüência), [...]”. (FARIA, 1956, p. 13).





1 CRETELLA JÚNIOR, José. Do impeachment no direito brasileiro. [São Paulo]: Revistas dos Tribunais, 1992. p. 107.


2 BOLETIM ESTATÍSTICO [da] Rede Ferroviária Federal. Rio de Janeiro, 1965. p. 20.





